
2PRODUTOS FALSIFICADOS:
RISCOS PARA A SAÚDE DAS
CRIANÇAS 

3º e 4º anos do ensino básico

As EMPRESAS que
cumprem as leis e as
normas, concebem e

fabricam brinquedos que
são divertidos e seguros

para as crianças.

Essas empresas também
se preocupam em cuidar
do AMBIENTE durante o

fabrico do brinquedo.

Antes de serem
vendidos, os brinquedos
têm de ser submetidos a

TESTES DE
LABORATÓRIO para

garantir que não são
perigosos.
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Os brinquedos falsificados
são mais inseguros para as
crianças, porque são
perigosos e podem
representar riscos para a
saúde e causar lesões. 

Como se comprova a
segurança de um
brinquedo?

Os brinquedos
falsificados são seguros?



Quais são os perigos
dos brinquedos
falsificados? 

Como é que se
pode saber se
um brinquedo é
falsificado? 
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Vejamos alguns exemplos:

Três pistas essenciais:

Perigo: certos tecidos podem
incendiar-se facilmente.
Possíveis lesões: queimaduras 

Perigo: o guiador partir-se. 
Possível lesão: a criança pode
cair da trotineta se o guiador se
partir.

Preço. Se o preço é muito baixo,
deve-se desconfiar... 

Produto. Observar atentamente o produto e
a sua embalagem e, sobretudo, procurar os
dados de contacto da empresa responsável
pelo produto.  Se os textos estiverem mal
escritos ou em língua que não a do país
onde o produto foi comprado, poderá ser
um produto falsificado.

Perigo: presença de
substâncias tóxicas
Possíveis lesões: atraso no
crescimento, lesões em
órgãos vitais. As
consequências para a saúde
da criança dependerão do
tipo de substância e da sua
concentração. 

BONECA

DISFARCE

TROTINETA

Ponto de venda.  Escolher um sítio de
confiança, comprar a empresas
proprietárias da marca ou a distribuidores
autorizados e, no caso de compras online,
certificar-se de que o sítio web não é falso
e de que o método de pagamento é
seguro.
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